
TEATRUL NAȚIONAL „I.L. CARAGIALE” BUCUREȘTI

N I M I C 
D E S P K E

^ j ^ ‘

d e  R A D U  F . A L E X A N D R U

Stagiunea 1997 - 199

Director general MAR Director artistic GEUJ COLUEAIT-*'
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u rilo r via de zi cu zi a ce tă tii. înzestra t cu

viguroase și în tâm plări confl
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replică vi 
jr i lo r  o m

e, plină de con ținu t, d ram aturgu l și 
aterie literară m odernă, cu portre te

J, pe care nu le-ai fi bănuit la tac itu rnu l și 
it ivu l scriito r.
Dare, plină de observa ții adevărate, 
in m ateria m ito log ie i, coborâ te în co tid ia i

Replica lu i e răsc 
personajele create sunt plămădii

El este în perm anenț 
care urm ărește de la înă lț 
un a scu țit s im ț ai rea lită ț 
scenaristu l oferă regizorii

item porane.
•at de actua lita te  - având acuitatea vu ltu ru lu i

S criito ru l (scenaristu l și dramati 
om ul orchestră”  care ocupă un loc <

dând pos ib ilita te  ac to rilo r să se m anifeste firesc, pe o structură robustă și 
adem enitoare. '
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RADU F. ALEXANDRU  s-a născut la 

12 iu lie  1943, în București.

- A bsolvent al fa c u ltă țilo r  de m ate

m atică (1965), f ilo s o f ie (1974), regie 

tea tru  - cursuri postun ivers ita re  (1983).

- Debut în lite ra tură : 1967, o pagină

în ” Gazeta L iterară” .

- Debut ed ito ria l: 1971, Cu fa ța  spre 

ce ila lți, sch ițe  și nuvele, Editura 

Eminescu.

- Debut în dram aturg ie: 1974, U m bre

le z ile i, Teatrul ” V ic to r Ion Popa”  Bâr

lad, piesă m ontată în stagiunea urm ă

toare la Teatrul ” Nottara”  din București

- Dinu, S a ltim bancii, Iub iri, O șansă

pentru  fiecare, O m ul care face m inuni, 

P riv ind  în ju r  cu och i fără lum ină, 

N im ic despre H am let sunt juca te  pe 

parcursul an ilo r pe scenele tea tre lo r 

din București și d in ța ră .

- Buna z i de m âine  (1981), M laștina 

(1992), N im ic despre H am le t (1995) - 

volum e de teatru  publicate  la Editura 

"Cartea Rom ânească” .

- La capătu l lin ie i, regia Dinu Tănase 

(1981), Punct. Ș i de la capăt, regia 

A lexa V isarion (1986), O m ul z ile i, regia 

Dan P ița  (1997) - scenarii de film .

- O șansă pen tru  fiecare: Prem iul de 

dram aturg ie  al A soc ia ție i S c riito rilo r 

din București (1979).

- N im ic despre Hamlet. Prem iul de 

D ram aturgie "Cărnii Petrescu” , la 

concursu l de dram aturg ie  ” Camil 

Petrescu” al M in is te ru lu i C ulturii 

(1995), Prem iul de D ram aturgie al 

Uniunii S criito rilo r (1995).

p P rem iu l pentru scenariu al Uniunii

Premiul de excelență - Radio Brașov

pentru activ ita tea depusă în cadru l

Com isie i de Cultură, artă și mass-

C ineaștilo r - O m ul z ile i, 1997.

m edia a Senatulu i, ca și pentru 

activ ita tea pub lic is tică  - 1997.

- M em bru titu la r al U niunii 

S c riito rilo r d in România. M em bru în 

C om ite tu l D irecto r al Uniunii. 

- M em bru al U niunii A u to rilo r și 

R ea liza to rilo r de Film .

- D irecto r Executiv al Funda ție i 

Forum ul pen tru  starea cu ltu rii. 

- Constantă activ ita te  pub lic is tică . 

- Senator al P artidu lu i Dem ocrat, 

după a legerile  din 1996. M em bru al 

C om isie i de cu ltu ră , artă, m ass-m edia.
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Î N  C I U D A  A P A R E N T E L O R
9

R a d u  F .  A l e x a n d r u  n u  e s t e  u n  a j u t o r  u ș o r  d e 
c a t a l o g a t .  C r i t e r i i l e  d e  v â r s t ă  n u  I  s e  p o t r i v e s c ,  c h i p u l 
s ă u  b ă r b o s ,  d e  l u p t ă t o r  s c a n d i n a v ,  p e r m i ț â n d u - i  s ă 
p a r ă  c â n d  u n  t â n ă r  a u t o r  t u r b u l e n t ,  c â n d  u n  d o m n
s e r i o s ,  r e s p e c t a b i l .

î n  c e e a  c e  p r i v e ș t e  p i e s e l e  s a l e ,  e l e  s u n t  l a  f e l  d e 
g r e u  d e  a ș e z a t  î n  t i p a r e l e  c o n s a c r a t e ,  î n  d i s c u r s u r i 
d r a m a t i c e  r e c o g n o s c i b i l e ,  p e n t r u  c ă  R a d u  F .  e s t e ,  î n 
d u d a  a p a r e n ț e l o r ,  l a  f e l  d e  n e l i n i ș t i t  î n  c e e a  c e  s c r i e , 
c a  ș i  î n  v i a ț ă .  S p u n  ” î n  c i u d a  a p a r e n ț e l o r ”  p e n t r u  c ă 
c i n e  a  a v u t  p l ă c e r e a  s ă  î l  c u n o a s c ă  a  d e s c o p e r i t  î n  e l
u n  o m  d e  o  e l e g a n ț ă  c o m p o r t a m e n t a l ă  z  y 
ș i  v e s t i m e n t a r ă  ( a l e a s ă ,  d a r  n e e p a t a n t â ,  e  d r e p t )  /  , 
a p r o a p e  p e r f e c t e .  ' ’  j ‘  v  '  ’ '  /  /  j B

N e l i n i ș t e a  l u i  R a d u  F .  p o a t e  f i  g ă s i t ă  î n  t o a t e / 
p i e s e l e  s a l e ,  o  n e l i n i ș t e  g a t a  o r i c â n d  s ă  z g â r i e  c o a j a 
s u b ț i r e  a  l u c r u r i l o r  p e n t r u  a  d e s c o p e r i  a d e v ă r u r i  n u 
t o t d e a u n a  p l ă c u t e .  C a  î n  a c e s t  N i m i c  d e s p r e  H a m l e t 
î n  c a r e  s p i r i t u l  t â n ă r ,  i c o n o c l a s t ,  r e b a r b a t i v  ș i 
c o n t e s t a t a r ,  p u s  î n  d r e p t u r i  d e  c ă t r e  o  r e v o l u ț i e 
n e a ș t e p t a t ă ,  î ș i  d e s c o p e r ă  c u  a j u t o r u l  d i s c r e t  a l  l u i 
R a d u  F .  s l ă b i c i u n i l e ,  e g o i s m u l ,  s u b i e c t i v i t a t e a ,  l i p s a 
d e  t o l e r a n ț ă .  ,  b  \  .  ^  :  j

D e s i g u r ,  c e e a  c e  s p u n  e u  a i c i ,  a p ă s a t ,  d u p ă  o
l e c t u r ă  p r o p r i e ,  l a  R a d u  F .  a p a r e  m u l t  m a i  s u b t i l ,  m a i
î n m u i a t  î n  a b u r u l  u n e i  p o l i t i c i  o b i e c t i v e ,  c a r e  l a s ă  l o c 
l i b e r  e c h i l i b r u l u i  ș i  r e f l e x i v i t ă ț i i .  C h i a r  d a c ă  a s t a 
î m p i e d i c ă  u n e o r i  c o n f l i c t u l  t ă i o s ,  e x p u s  l a  v e d e r e .

R a d u  F .  A l e x a n d r u  e s t e  u n  a u t o r  c a r e  n u  s e 
g r ă b e ș t e ,  n u  v r e a  s ă  e p a t e z e  ș i ,  a p a r e n t ,  n i c i  n u  v r e a 
s ă  c â ș t i g e  p a r i u r i .  î n a i n t e a z ă  î n c e t ,  l i n i ș t i t ,  p e  t e r e n u l 
s i g u r ,  s o l i d ,  a l  p r o p r i e i  s a l e  e x p e r i e n ț e  d e  d r a m a t u r g , 
c i n e a s t  ș i ,  d e  c e  n u ?  d e  p o l i t i c i a n  a l  a c e s t u i  s p a ț i u 
d i f i c i l  d e  d e s c r i s ,  n u m i t  R o m â n i a .

N i m i c  d e s p r e  H a m l e t  s p u n e  f o a r t e  m u l t  n u  d e s p r e 
H a m l e t ,  c i  d e s p r e  o  g e n e r a ț i e  n o u ă  c a r e ,  d u p ă  o p i n i a 
m e a ,  c a u t ă ,  î n c ă  m a i  c a u t ă ,  a t u n c i  c â n d ,  v o r b a  l u i  ।
P i c a s s o ,  ” n u  a r  t r e b u i  s ă  c a u t e ,  c i  s ă  g ă s e a s c ă ” .

I O S I F  N A G H I U
4



T  E  A  T  1 1  U  L
T i t l u l  n e g a t i v  d a t  d e  R a d u  F .  A l e x a n d r u 

u l t i m e i  s a l e  p i e s e  -  N i m i c  d e s p r e  H a m l e t  - 
c o n s t i t u i e  o  b u n a  s u g e s t i e  p e n t r u  c r i t i c i ,  c a r e 
l a  r â n d u l  l o r  p o t  d e f i n i  a c e a s t ă  p i e s ă  p r i n t r - o 
s u i t ă  d e  n e g a ț i i .  î n  c u p r i n s u l  e i  n u  s e 
î n t â m p l ă  a p r o a p e  n i m i c  -  a s i s t ă m  d o a r  l a  o 
d i s c u ț i e .  A u t o r u l  n u  r e c u r g e  l a  s i m b o l u r i 

S o f i s t i c a t e ,  c i  a r e  o  a t i t u d i n e  d e  r e p o r t e r ,  c a r e 
î ț i  n o t e a z ă  c e  a u d e .  I a r  p e r s o n a j e l e  n u 
v o r b e s c  î n  s t i l u l  p r e ț i o s  -  p o e t i c ,  t e a t r a l , 
e s o t e r i c ,  f o l c l o r i c  e t c .  -  f o l o s i t  p e  s c a r ă  l a r g ă 
d e  d r a m a t u r g i i  n o ș t r i  c o n t e m p o r a n i . ’ , 

A c e a s t ă  s e r i e  d e  n u - u r i  i n d i c ă  f a p t u l  c ă 
R a d u  F .  A l e x a n d r u  s e  d e s p r i n d e  e n e r g i c  d e 
t r i s t a  t r a d i ț i e  a  t e a t r u l u i  n o s t r u  d i n  u l t i m e l e ; 
p a t r u - c i n c i  d e c e n i i ,  t e a t r u  f u n d a m e n t a l  f a l s  / 
( e x i s t ă ,  d e s i g u r  ș i  e x c e p ț i i ,  d a r  n u m a i  î n  • '  * / 
c o m e d i e  -  T e o d o r  M a z i l u ,  I o n  B ă i e ș u ,  M a r i n  / 
S o r e s c u ,  T u d o r  P o p e s c u  -  ș i  a p o i ,  o r i c u m ,  e l e 
n u  f a c  d e c â t  s ă  c o n f i r m e  r e g u l a ) .  R a d u  F I  / 
A l e x a n d r u  s e  d e s p a r t e ,  î n t r - u n  f e l ,  ș i  d e  / 
p r o p r i u l  s ă u  m o d  d e  a  s c r i e ,  c a r e  n - a  a v M t 
n i c i o d a t ă  c h i a r  f i r e s c u l  c e l u i  p r a c t i c a t  î n ' 
N i m i c  d e s p r e  H a m l e t .

P e r s o n a j e l e  s u n t  c â ț i v a  o a m e n i  d e  t e a t r u  - 
A l i c e ,  A n c a ,  A d r i a n ,  P a u l ,  H a n i b a l ,  C r i s t i a n  - 
c o n v o c a ț i  d e  o  f o s t ă  c o l e g ă  d e - a  l o r ,  O a n a , 
î n t r - o  s a l ă  d e  r e p e t i ț i i  a  R a d i o d i f u z i u n i i .  L a 
î n t â l n i r e  p a r t i c i p ă  ș i  o  e l e v ă  d e  l i c e u ,  S i l v i a , 
r e m a r c a t ă  p e n t r u  t a l e n t u l  e i  l i t e r a r .  O a n a , 
r e v e n i t ă  î n  R o m â n i a  d u p ă  o  p e r i o a d ă  d e 
ș e d e r e  î n  A n g l i a ,  l e  f a c e  c u n o s c u t ă  c e l o r 
p r e z e n ț i  o  o f e r t ă  t e n t a n t ă  a  B B C .
L i  s e  p r o p u n e  c a  e i  s ă  c r e e z e  u n  s e r i a l 
r a d i o f o n i c  d e s p r e  v i a ț a  d i n  R o m â n i a ,  u r m â n d 
s ă  f i e  f o a r t e  b i n e  p l ă t i ț i  p e n t r u  a c e a s t a .  î n t r - o 
p r i m ă  e t a p ă  s e  a ș t e a p t ă  d e  l a  e i  u n  p r o i e c t  a l
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HAMLET”
...” Cine vă îm piedică să sc rie ți ce 

v re ți? ”  /
în ju ru l acestei în trebări este 

constru it întreg ed ific iu l rid ica t de 
Radu F. Alexandru.

Răspunsul la această întrebare este 
dat sub til de autor, în lin ia  eseului lui 
Anton Dum itriu  "L iberta tea creatoare” : 
" im portan t nu este să f ii mai liber, ci ca 
această liberta te  să fie  creatoare, să -ți 
dea un loc și o fu n c ție  în lume, să -ți 
creeze un destin, să -ti a tribu ie  un rol 
func ționa l in întreg m ecanism ul 
ex is ten țe i” . S i  ? a U

Dar...
Câștigând doar libertatea de a urla 

și atât, un urle t nem odulat, înghețat, ca 
în cunoscutu l tab lou al lui Munch, 
m u ltip lica t într-un joc  in fin it de og linz i 
strâm be ” în tr-o  perspectivă stranie de 
cap tiv ita te ”  - n-am făcu t decât un prim 
pas către liberta te  și, cine știe, "poate, 
cândva, spre c re a ție ” . A lt răspuns cu TUDOR MĂRĂSCU

care autoru l era da tor și de care s-a 
achitat.

De la neputin ța  exprim ată la nivelu l 
subconștien tu lu i, în tr-o  m u ltico lo ră 

paletă dâm bovițeană, oscilând între 
"bășcă lia ”  tip ică  p o rțilo r O rientu lu i, 

dem olatoare, până la evadarea în 
po litică , la fe l de neconstructivă, 

fina liza tă  într-un urle t co lec tiv  inu til și 
neauzit de nim eni, parcurgem  câteva 

din e lem entele pe care am încercat noi, 
” nouă oam eni fu r io ș i” , să constru im 

spectaco lu l, 
fap t nu să-l constru im , ci să-l

reinv

dem olăm  reconstru indu-l, născându-l, 
renăscându-l, inventându-l, 

tându-l, viu, suplu, e lastic, în tr-o 
"perpetuă stare de libe rta te ”  și 

im prov iza ție , în fiecare seară a ltfe l și 
la fe l în fiecare seară. 

Asta am încercat să facem  și, 
sperăm, asta am făcut. 

... Am făcut??? ... Rămâne așa!



11
Dramaturgul a cărui piesă o veți 

vedea astăzi și care, în postfața ce a 
însoțit textul tipărit, preciza că 

momentul conceperii lui Nimic despre 
Hamlet line  de o perioadă de "re
naștere” a avut - ca să zic așa - o 

frumoasă, demnă și stimabilă viață 
(creatoare) anterioară. 

Această viață de autor de teatru, 
deopotrivă citit și jucat, a început nu 

mult după ce Radu F. Alexandru a fost 
atras de scrisul pentru scenă - prin 
girul dat tânărului scriitor de către 

marele dramaturg Horia Lovinescu. Cel 
ce scria Și eu am fost în Arcadia nu 

numai că l-a apreciat pe autorul 
Umbrelor nopț ii, dar a și inclus piesa 

lui pe afișul Teatrului Nottara, unde își 
propusese, programatic, afirmarea și 
impunerea unor noi talente. Nu a fost 

singura șansă a lui Radu F. Alexandru. 
Căci au urmat incitante confruntări cu 

cititorii câtorva volume de drame, cu 
iubitorii Thaliei din câteva orașe ale 

țării, cu cei ai filmului românesc și, nu 
în ultimul rând, cu prestigiosul Teatru 

Mic - și tot ce însemna pe vremea când 
acesta îl avea ca director pe Dinu 
Săraru și număra, printre regizori, 

alături de Cătălina Buzoianu, pe Silviu 
Purcărete. 

Precizările pe care le-am făcut nu se 
referă exclusiv, cum s-ar părea, la 

succesele autorului, care nu au lipsit. 
Ele implică, mai ales, o apreciere a 

teatrului lui Radu F. Alexandru - ca act 
de conș tiinț ă, ca modalitate vitală de 

investigare pătrunzătoare și curajoasă 
a realităț ilor spirituale și nu numai; ca 

reflectare a unor conflicte acute, 
frământări și interogaț ii morale - cu 

evident grave condiț ionări sociale și 
politice.

Radu F. Alexandru revine în aria 
dramaturgiei, pe scena Naționalului, 

printr-un pariu dintre cele mai 
curajoase: cel al piesei de actualitate.
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luliana Moise Eugen Cristea O piesă în care, asemenea 
unui erou în 

care se re flectă - Radu F. 
A lexandru dorește să nu 

scrie abso lu t n im ic  despre 
Hamlet, dar vrea să exprim e 

ceva de fin ito riu  și mai ales 
adevărat (ch iar dacă dureros 

de adevărat), despre cum 
sunt, ceea ce sim t, cum se 

s im t și cum reacționează 
oam enii de aici și de acum - 

din genera ția  sa. 
în N im ic despre H am let 

autoru l îș i pune în joc

Amalia Ciolan, Eugenia Maci, Mihai Niculescu

rem arcabila sa capacita te de 
observa ție  și fo r ța  sa 

cunoscută ’de a converti 
transcrierea 

com portam ente lo r și 
. conciz ia  rep lic ilo r în
£ re flec ție . F ructificând (dacă 
1 nu greșesc), ch ia r o s itu a ție 

tră ită  și rid icând "fe lia  de 
v ia ță " la puterea generoasă, dar 

ne lin iș titoa re  (pentru că e am biguă) a 
m etaforei, Radu F. A lexandru are nu 

doar in te ligen ța , ci - aș zice - chiar 
bunul s im ț de a evita capcana 

orgo lioasă a "punctu lu i (său) de 
vedere” , d irect, asupra s tă rii lum ii 

noastre - d is im u lându-ș i gândurile  și 
a titud inea prin expresivita tea s itu a ție i 

pe care o "decupează” . Căci 
partizanatu l po litic  și socia l (cum am 
observat nu o dată, ” pe v iu !” ) nu are 

cum rezona norm al cu m u lțim ea 
d in tr-o  sală de teatru, d iv izată de 

aprecieri și o p țiu n i nuanța t d ife rite 
asupra m ersu lu i’so c ie tă tii.

Abordând "rea lita tea lich ida ” , 
Radu F. A lexandru are in tu iția  sigură, 
lucidă și amară a cele i mai f ie rb in ți și 

"un iversa le”  tem e a ac tu a lită ții: starea 
de criză: criza m orală - de repere, 

va lori și idealuri, criza profesională, 
criza de crea ție ; criza debuso lării, a 

inadaptării la noile re a lită ți (cu to t ce 
im plică ele ca ritm , reguli, s til de

gândire și mod de a acționa); criza 
ind iv idu lu i ce se ris ipește în gesturi și 
înd e le tn ic iri a rgh iro file  (și nu numai), 

ce își îngroapă ” ta la n tu l” ; criza
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Tim pul

sc riito ru lu i

în tre NATALIA STANCU

și to t ce a însem nat el pare a 
fi agravat scep tic ism u l func ia r al

să știe  de ce este în s tare”  părea 
a ascunde o prom isiune.

sp iritu lu i de echipă !

vic ia t de obsesia puterii, 
a succesului și subm inat I 
de susp ic iun i.

Com plexitatea acestui 
tab lou, aparent atât de 
s im plu, nu este singuru l 
m erit al piesei N im ic  ^ H 1  ~ f 
despre Hamlet. Aș mai 4
rem arca sub tila 
îm b inare  a perspective i V  U 1 | J 
critice  cu cea ■
com prehensivă și ■ \
com pasională; a p riv irii I 
din afară cu cea 
d in lăun tru  (Radu F. 1
A lexandru alternând » 
ob iectiv ita tea  d ia logu lu i ^ 4 | ^ L . 
cu surpriza con fes iun ii). "  W 
Aș remarca m odul în - 
care satira  face loc unei 1 
adânci, cutrem urătoare - 
drame: drama uriașei X ^ f l 
nevoi de au ten tic ita te  și ■ 
adevăr a f iin țe i; drama sensulu i 
ocu lta t, dram a noncom unicării; dram a 
ra tării, a "resurse lo r v ita le  secate”  și a 
"s ig u ra n țe lo r arse” ; dram a susp ic iun ii 
a s in g u ră tă ții și a nepu tin țe i - 
convertite  convuls iv în agresiune 
absurdă asupra ce lo r iu b iț i.

dram ei și o replică d in tr-o  piesă mai 
veche a lu i Radu F. A lexandru - Dinu.

A colo  a firm a ția : ” Omul este libe r și

Torni Cristin, Amalia Ciolan

Eusebiu Ștefănescu Mihai Niculescu

vrea



Eusebiu Ștefănescu, Eugen Cristea



O elem entară bună-cuviin tă 
recom andă, îm i înch ipu i, au to ru lu i să 
se ab țină  de la orice fe l de com enta rii 
sau exp lica ții despre propriu -i opus, o 
dată ce acesta a fos t în c re d in ța t celu i 
ce-i era destinat: c itito ru lu i, 
specta to ru lu i, aud ito riu lu i etc. 
Rândurile de mai jos  nu-și propun să 
înca lce această cutum ă, lesne de 
în țe les . Ele se doresc doar o m ărturie 
tâ rz ie , un răspuns cu care m-am s im țit 
da to r tu tu ro r acelora care, pe parcursul 
u ltim ilo r ani, s-a it in te resa t de 
"p ro d u c ția ”  mea literară și cărora, 
invariab il, le-am dat același și același 
răspuns: "N im ic ” .

Am perceput decem brie 89 ca pe o 
piatră de hotar nu numai în is toria 
Țării, dar și în ex is tența  fiecăru ia  d in tre 
noi. Am încercat sen tim entu l acut al 
unei re -nașteri și am p riv it to t ce se 
întâm pla în ju ru l meu cu och ii noulu i 
născut, în tr-o  lum e care se năștea o 
dată cu el. M i-era team ă de orice 
a firm a ție  severă pe care aș fi fo s t 
ten ta t s-o fac și receptam  cu d ificu lta te 
tonu l apod ic tic  cu care sem eni de ai 
mei se pronunțau în cutare sau cutare 
chestiune. îi invid iam  pentru iu țea la  cu 
care reușiseră să deslușească rostu rile 
lum ii în care aveam să fiin ță m  și mă 
întrebam  dacă într-adevăr spusele lor 
erau|răspunsurile  cele mai po triv ite  la 
noianul de în trebări care mă copleșea. 
(Că cele mai m ulte d in tre  "spuse le ” 
lansate cu superbă dezinvo ltu ră  nu 
erau, unele, decât expresia con fuz ie i 
fire ș ti în care ne trez iserăm  peste 
noapte, iar a lte le, in fin it mai 
num eroase și mai novice, expresia 
con fuz ie i to t mai cop leș itoare  în care 
de libera t eram îm p inș i - e o tem ă care 
nu face obiectul acestor rânduri.) într-un 
cuvânt, tră iam  starea de sp irit a unui 
pământean azvârlit pe o altă

planetă, despre care nu posedă nici 
cele mai e lem entare n o țiu n i. 

R ealita tea lich id ă  în care ne bă lăcim 
cu to ț i i  în acești u ltim i ani de z ile, 

lips ită  aproape de orice  cons is ten ță , 
vidată de orice sens, făcea ca orice 
te n ta ție  de a mă așeza la masa de 

lucru, cu gândul de a mă adresa unor 
v irtua li specta to ri, să mi se pară un 

gest de dom en iu l necuv iin țe i: care era 
lucrul pe care într-adevăr îl în țe lesesem 
și despre care mă puteam  încum eta să 

vorbesc? Ani de z ile , până în 
decem brie  89, nu am văzut a lt rost 

lite ra tu rii pe care am practica t-o  decât 
să se con stitu ie  în tr-o  m ărturie  și o 

acuză îm potriva  s is tem u lu i în care am 
tră it. Nu am scris  o s ingură replică pe 

care, azi, s-o regret, dar, fa ta lm ente , 
am redus în tregu l univers la 

d im ens iun ile  lagăru lu i în care 
sălășlu iam . Mi-am prom is că, dacă m i-o 

mai fi dat să ajung sc riito r și în noua 
mea ex is ten ță , să nu mai aștern pe 

hârtie un s ingur rând al căru i sens să 
nu poată fi id e n tifica t cu ușurin ță 

decât de cei în m ijlocu l cărora tră iesc. 
M i-am prom is, cu a lte cuvinte, să devin 

un "ce tă țean  (libe r) al lu m ii” ...
N im ic despre H am le t este 

recunoașterea publică a unui eșec. Nu 
am reușit să-m i câștig  liberta tea la 

care visam , nu am reușit să mă sustrag 
unei re a lită ți care nu se așază de la 

sine, cum voiam  să cred că se va 
în tâm pla , în tr-o  ord ine acceptab ilă , cu 

adevărat, pentru cei mai m u lți d in tre 
noi. S igur, aș putea invoca o sumă de 

ra țiu n i în v irtu tea cărora a tre b u it să 
scriu piesa așa cum am scris-o. Poate 
ch ia r e încă im perios nevoie de tea tru l 
de stringentă actua lita te . Sau poate e 

doar vorba de niște ticu ri, de o 
m anieră de care nu mai pot scăpa...

RADU F. ALEXANDRU
Postfa ță  la volum ul tipă rit la Editura Cartea Românească




	0000_ main
	0001_ main_1L
	0001_ main_2R
	0002_ main
	0003_ main
	0004_ main
	0005_ main_1L
	0005_ main_2R
	0006_ main_1L
	0006_ main_2R
	0007_ main_1L
	0007_ main_2R
	0008_ main

